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CHRONICA OCCIDENTAL 

Até que emtim! 
Parece que desta vez é certo | 
Alegria no céu, na terra e no Tejo de cristal! 
Já não era sem tempo. 
As olaias da Avenida, todas floridas, ostentam 

suas galas soh um cêo de intenso azul. Chilreiam: 
às passaros, que é uma alegria ouvil os. Deixa-se 
O casacão em casa pela manhã e até púréce que 
tem a gente mais saude. 

Mulheres bonitas, que havia muito não subiam 
de casa, vias a gente por essas ruas, que, aínda 
mais que o sol, elias ilominavam. 

Adeus, carrancas do inverno! D'esta vez parece- 
me que É certo podermos-lhe dizer: até para anno! 

E já não foi sem tempo a despedida, Fartos de 
borráscas andavamos nós. Ria o sol um bocudi- 
nho, só para nos dar signal de que anda 1 exta- 
va, é Jogo rangia 9 catavento, que se virava. para a Barra, Como se d'olia estivesse enamorado, d luz 
scurtia, voltavam às nuvens o era agua 18 Deus 

Borrascas não, faliavam, no céo, na terra e no Tejo sombr 
Ya terra houve-as de todas as ordens, Mão é 

dar mão exemplo. Foi chegar d'Africa, Fresqui 
nha, a notícia da nova derrota dos ingletes, « fo 
logo uma imitação dos boers por todos os lados, à 
gpenão escapou a, vulgarmente grave, camara dos 
leputados. 

ntretanto lá na Africa sempre foi mais serio 
se as desordens que por cá houve não tiveram 
consequências, o mesmo não pensarão talvez os. 
nossos alliados com respeito à lição que levaram 
dos seus contrarios. 

Entre nós foi um episodio, nada mais, da for- 
midavel lucta em que andam na camará empe- 
nhados os partidos. Um momento de maior ef- 
fervescencia na discussão. 

“Todos nos queixamos geralmente da paz pôdre em que não apparecem homens que se distingam; 
e 0 certo é que se aprendia melhor a esgrima no 
tempo em que havia maior número de floretes. 
sem botão. Numa sala d'armas aprende-se a jo- 
gar a espada, como e aprende a nadar em sóeco. 

As paixões acirraram-se, regeneradores, fran- 
quistas é progressistas abandonaram à vulgar se- 
renidade. 

O governo tem préssa de vêr discutido o orça- 
ménto, para, segundo se diz, apresentar depois ds 
camaras o convenio, que parece estar quasi con- 
cluído com os credores extrangeiros, nossos mais. 
horriveis fantasmas. 

Segundo “informadores dignos de credito e até 
declarações que podem suppôr-se offciáes, não 
haverá novo. emprestimo, nem teremos de nos 
sujeitar a qualquer fiscalização 
disfarçada, 

É éste agora o mais debatido assumpto nas 
conversações politicas, 

O outro grande acontecimento da semana pas- 
sada, à questão entre 05 srs, Marquez do Fayal e 
Conde de Burday, na assembléa do Banco de Por- 
tógal, promette “dar-nos algum descanço, por ter ido o caso submeitido d desisto dos tribunaes, 

Era curioso vêr como toda a gente, em geral 
sem vintem, discutia acaloradamente, commen- 
tando o dislogo dos dois opulentos capitalistas 
noventa contos de réis para aqui, selscêntos con. 
tos para acolá, e moralmente... e juridicamen- 
te;.. E todos “se inflammavam, como se se tra 
tosse dfuma sorte grande, cuja: roda estivesse a 
andar, E é que est aÃ 

As lérias que estão proximas vão por uns dias 
pôr ponto. em todos estes delirios politico-linan- 
Ceirós em que oté os mais avéssos á materia se 
deixaram arrastar 

Semana santa | Não é tempo de luctas isso não. 
O nome o está dizendo. 

Lindo tempo costuma ser. Plena primavera. 
“Agúente-se ella e todas quererão gosar das Fé 
rias 

  

  

    

   
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   uma alegria nas casas onde ha rapazes, é um. 
acordar mais slgro, é um adormecer mui áoce- 
gado. E sempre ha de haver um dia para à gente 
Sabir” da cidade aborrecida, ir vêr esses campos 
com os trisses verdes cheios de papoilas é os 
Sallados cobertos de fores, onde teinam os mel- 
Tos, Andam as borboletas pelos ares é zumbem 
contentes as abelhas no fabrico do seu mel. À 
noite cantam os rouxinoes nas salguciros; de ma- 
nhii os tentilhões e as toutinegras, que parecem 
ter aprendido. com elles, continuam o concerto, 

Que deliciosos perfumes “veem dos pinhaes e qu, alegre, por être a ramara, copio temo opte Em Lisboa já os confeiteros se enfeitam, lu- cin É noto as lojas, ldem Cntadorameme pras gulosos às cestos ds pyraiidesv os on fões das amendoas de todas às cores: Us essul: ptores fazem milagres de fantasia mo aleoreo E O garotitos, ds portas, em rente des vidrças, abrem espaniados o olhos é sente dava siso? erlhes na bôcen. Coltadiros! alguem lhes rara: Semana senta! Domingo de Paschon o a primavera que chegos Não tardará que oiçamos os primeires foguctis alegres a dmnuneiadam dê primeiras toradas; io srdarão à apparesaro pl Tiro chapéo de! palha, a ioileié pesca de biz mira elegante de" carringem descoberta, Gai: nho do Campo Pequeno! Primavera! Primavera Já começou nos teatros o rebliço Já se afi- xaram as tâbellas para as exeipturas do antio que vem 
Começaram os passeios com o repertorio ae- cugolado datant 6 inéine é rios, que dá o signal definiivo, que por todas essas! praias é províncias mande” a al e tica sociedade regolier a Lisboa, está dando as Sups Últimas recita 
“Applaudida. pelo. publico, bem recebida pela crítico, a opera de nancineli Hero é Lear, altrelu maiores ayopahias pora 6 maesiro: quê Este ano teve a deu Cargo À repencia dão pie es Obras cantadas no mofso úiearo yrio: Teemse riele ultimamente realizado aguas conértos de di, de programunas talvez em de: msi variados tas que isem agradado, O que decerto tem servido para educação! do fue Bico do que muitas das operas menés que de. dire, que por vezes os cartazes annuncidm com major GU menor pompa, "O teatro Priipa Real do Porto eo da Ave. nida de Lisboa contradançaram agora.” Sousa Bastos Com à sua companhia foi alegrar a cidade invicta. Taveira vet annuncia a da dame Angol na cidade de marmore é de Branio Devê Báver no Porto curiosidade de conhecer o Tição Negro, que tamanho emthu duriá em Los, e em que Palm Veg se nOs revelou como disinet apéreia: Naturalmente O exito que a peça alcan- Gon entre mês será confirmado, pela nova plavéa due tão amável. se mostra sempre para ak com: Posições portuguczas, aver. at ab dade segunda fia com à sua magnífica. compania, o: Gumtinhos enem dissimo, é 4 Thereza Mattos à Carmen, a Rent aih das nossas melhores cantoras de opéreita Em D. Amelia 0 que houve de mai notável méstes vlimos tempos. oram os beneficios” de Brazão e de Augusto Rota: Annuncia-se- para muito brové o de'loio, Rota, comes origindos Portugues, sende cinco. essa noite represens os pia mei v É Jeso talvez moro na historia do nosso thea- qo Consegue boa Tomie do Vicente de E 6 as mis triopnbids (de que 6 áetor 

te bra ni pgs nd E) Pela companhia de Lucinda Simões foi, ha dias, represençada a Blanchett e, diga-se a verdade” primorosamente.. Lucinda, “puslia, Christino É Chaby, nos prideipães papeis, coadjuvados por alguns aftistas da companhia Roso e Brasão, Dbr is dr ei era Ôs rapazes da escola e do yoeu tambum já u- eram às suas festas, muito alegres como tudo êm que Gs rapazes se imertêm com alia, Ovações Emisiasticas, gargalhadas colasases acolhando às comedias Un abraço corm muitos parabens ao nosso sollega José Úibano de Castro! É, daqui a poucos meres, grande parte dos ar- dista poltagucces partem pira o Hran acolher palmas e dinheiro, Ficam em Lisboa ds compar Pias de verão, Com que sorte vêl-o-hemos: Seja aqua lho desejamos 

  

  

  

     
  

  

   

  

  

        

  

  

  

  

  

  

  

João da Camara: 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

8. A. REAL O INFANTE D. MANUEL 
Conta já doze annos de edade, complevados em 

15 de novembro ultimo, sua alteza o infante D. Manuel), cujo retrato publicamos 

   

Como seu irmfo, o principe real, tem o joven 
infante recebido esmeráda educação, chistimente 
orientada 

Sem religião io ha instrueção que fructifique. E forgoso educar é instruir tanto o coração como 
o espirito. À fé tem sido apanagio dos principes 
de Portugal, constituindo o segredo da. vietória alcançada nãe batalhas em que os reis pelejnvam à irente dos seus vasallos Incuti, pois, à [é no es- piito juveni) preparál-o para à vida com esse vi- 
for tão salutar é uma sabia tarefa, que, sem ox- Gessos de fanátlsmo, deve produzir Gpimas fructos, 

Não teem Suas Magestades descurado à educa- gão do infante D. Manuel, e assim vae-lhe o cora- 
to desabrachando aos efluvios da luz purissima dia religião, amoraveimente ensinada, Já em feve- 

reiro passado se effectuou à commovênte ceremo- 
aia da primeira communhão de sua alteza, e esse 
facto, gratissimo a todos os verdadeiros catholicos, 
deve olhar-se como eminentemente patriotico pelo 
caracter tradicional que o reveste, acordando à 
idéa das glorias. que a fé christá deu sempre ao 
nome porthguer. E “Tem sua altera um dos nomes que máis gran- 
dezas lembram na nossa historia. Permitta Deus 
que tambem no fúturo seja afortunada à sua vida 
agora em tão formosos inícios. 

   

  

    

  

  

  

  

OS NOVOS CONSELHEIROS DE ESTADO 
Conselheiros Luiz de Bivar e Antonio Candido 
O follecimento em curto periodo dos dois con- 

selheiras de estado almirante Baptista de Andra- 
de Frndérico Arouca occasonou duas vagas 
nésse alto corpo político do pais, para as quaes. oram nomeados os srs Luis de var presidente 
da camara dos dignos pares, e Antonio Candido, 
Procurador geral da corõa. Ê 

“Tendo sido indicados desde cedo varios nomes. 
de politicos mais em evidencia para o prehenchi- 
mento das duas vagas, foi quisi com surpreza 
ie em gêral se soube da escolha definitivamente. 

feita, Mas ao inesperado da moticia tão opposta 
aos bostos que corriam corresponderam os mai 
res appláusos por terem recahido às nomeações 
em cavalheiros tão dignos d'essa disineção. 

O sr. conselheiro Luiz Frederico de Bivar Go- 
mes da Costa representa a encarnação viva é il 
lustre do partido regenerador, agora devidamente consagrado. O ar. Conselheito Antonio Candido 
Ribeiro da Costa é uma gloria do partido progees- 
sista o tem recebido de todas às fseções um jus- 
tissimo apreço, como o prova não sé esta nomea- 
ção como o ter já feito parte de um ministério 
extra-partidos 

Pela respeitabilidade das suas funeções de pre- 
sidente da camara alta e de juiz do supremo tri- 
dunal de justiça, pelo seu timbre de inalteravel 
lealdade política, o sr: conselheiro Luiz de Bivar 
é uma das individualidades mais sympathicas e 
venerandas da sociedade portugues: 
Não é menos sympathica à physiono 

sol é potítica do sr. conselheiro Antonio 
dido, um orador de raça, verdadeiramente áca- 
demico, que constitue hoje a figura mais lumino- 
sa da eloquencia portugueza, em que brilham to- 
das as galas e pompas que a arte lhe sabe con- 
ceder. E 

Por taes circumstancias registamos com intima 
satisfação as nomeações dos dois conselheiros de. 
estado, certos de que continuarão bem Servindo 
à púiz, honrando-se ainda mais 
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AS CHEIAS EM SANTAREM 
Como de costume em invernos rigorosos, hou- 

ve este anno grandes inundações no nosso pais 
O mes de fevereiro foi quasi todo chuvosa, pelo 
que os principães rios sihundo fóra do eita pro. 
luziram estragos importantissimos. 
Em Coimbra o Nondego inundou grande par. 

te da cidade baixo. Em Leiria à inundação arras- 
tou uma casa em que pereceram os locatarios na 
Ribeira de Santarem à cheia atingiu a maior al- 
tura das que se teem registada e causou grandes 
prejuizos nas sementeiras. 3] 

importante espectaculo du cheia do Tejoat- 
teahiu à Santarem a visita de muitas pessoas, S 
Magestade à Rainha cr* D. Amelia, ao ter noticia 
da iundação, foi immedintamente áquelia cidade, 
“em um automovel guiado pelo sb. infante D. Affon- 
So, &, no terraço das Portas do Sol, se deteve cer- 
cal de mia hora, comtemplando o soberbo pano- 

Era com efeito imponente a vista que «e des- 
fructava A'aquélle elevado ponto da cidade, alean- 
cando uma extensão imensa toda sepult 
vasto lençol das aguas. 

  

  

  

 



  

  

O OCCIDENTE. E 
      

IMPRESSÕES DE VIAGEM 
POR OCASIÃO DO JUMLEU DE LEXO 13 

  

O PAPA 
Ses horas da manhan. Duas ou tres pancadas ag pat doeu o acordam me e br nad . Duet ca ai E aicasol Ea um emissaio postador de Convite para e ao Vaniano me rob mesmo, A eta horas Emei Leo Molina na capo Paolo O enindo decuipa-a de vit todo as já a vera 4 MOR os procurara rm most aos enc caber onda do emrear o conte mio fcomnenda-nos o ao! preto é rei ass 

  

  

-.:Elisnos na capelia Paulina. Cerea de duzen- tas pessoas aguardam a entrada do Santo Padre grande numero de sacerdotes, alguns homens de Gasacã, & as senhoras vestidas de preto é de man a, A! passagem do meio da Capela, desde & portá até altar acha-se desembrraçada, tendo-se qui e ai alabarderos e arshiros com inilbemes traordinarios amarei, verdes, escarlate, car- meia De Tepente, produz-se um movimento à porta, os oficides da guarda do papas de capacete relu? Eente é espada. desembaioiada emrim, postam. do-se dos Índos. À piedade fé e a co abalâm os aitemos; “Todas as cabeças se vol- fat pará à entrada... Ee apparees, seguido de caráeaes é de bispos: E Ele o Sacerdote estilo de branco... Detêm-se um instante no limiar, é todos os olhares e corações no singuemm, sêm embargo “do ouro é da purpura que a envolvem, 
seno essa fórma branca, esbeita, um pouco intli- ada primeiro que mmkdiaramente de apruma. À oo Ievamta-sb no mesmo tempo, — patêrnals S jSv; ramparene are fui nar onda Ssboga um gesto de Benção, É bellasimo +: € encantador 8 no de benção. & j a Avança, olhando com doçura para a direta, psra a esquerda, conservando sempre a mio le Yantada,abeneoando, girando como ao de um Semeador. Est al à d6is pastos de nós seu rosto smmaggécio, in é doce de bomem multsimo idoro, é untado por ima bondade que persá O sirito que brita na pupilo, monto tam: bem “em tod a linha nervosa do corpo é no an- ag promplo, cemelhando 160, do valo bránco. Este velho branco, suavemente branco desde à cabeça até os pés caminha à beira do tamulo com a da Sorridênê de rei dos crentes, abençoando. 60 sua mão que amortene — a vida universal OS Írscos da Eapela Pastina são obra da ve ice de Miguel Ame, Eisagui Paulo vencido sobre à estrada. dê Dymasco, por uma luz que, icradiando de Deus, úlat:se Nescendo para à 
pAgOrA o Papa oflicia. Alevanta a hostia sagrada, branca no centro de uma custodia de oiro, Os of- 

fícises fazem a continência com as espadas. Os 
di peaes esmagam sobre o pavimento o orgulho 

O Papi ra sm Hg ali Nica esquecer 

  

  

  

  

voz 
Monotonia alguma de inflexio, nada de quanto 

E Faia Ouvido, é capaz de destruir PE se z de um soberano pontífice falando em nome de Sta filha, a humanidade, O Pae está verdadeira- Flente aqui orando pelos filhos, Carregado de am. 05 carregado de dôres, de dôres do mundô, À sua vor, simplesmente « verda deiramente ha- anã, sas dum coração profundo, É um suspiro E Am soluço, pessoalissimos, ao masmo tempo Sanigados, agonisantes é indomavéi, que teem por ezés grandes sobresaltos e que se reconheceram gica odos os soluços todo: os &upiros fere e se ouve, são os gritos de uma dôr de ho: mem, de um Homem cujo coração se Ciata até B8E paternal para o mundo inteiro. Alma branes, fêcerdote branquissimo, velhice branca, condurã a fé eis quem fula e quem ora, Oh! a triste hu- manidade, e quanto cada ancia de dôr se converte em impulso de oração ! E impossivel ter ouvi sta pálavra gemida, este soluço, este grito este apelo, esta suppiica, —e esquecer, Experimen- ta se então à piedade por o que ora; acredita-se divinhar que ste momênto elle sofre princi Dalmente pela impotencia de sua propria piedade. Para espalhar 6 bem entre os humens! eSem. 28,6 meu Deus, à minha realeza demasiado hu- nã, à ninguem servirá o meu appelio, como 3 enc, Bear ma Domine Ee liserere | miserere lu pas Bi am 

   

  

  

  

  

         

A missa do Papa concluiu, Orou por todos. 
Chegou a vez de orar por elle. À seu turno, ouve. 
a missa. 

E 

  

“agora no melo do côro, em seu throno 
de seda e de oiro “Apenas descança um momento. Deixa-o logo é 
ajodlta, Ajoelhado, curva-se, prostra a sua se: 
lhice é a sua grandeza aos pés da cruz, É eis que. 
assim, prostrado, = os braços abatidos sobre o 
genollexorio, a fice enterrada entre a alvura das 
Eangas== pela.se em abioluta immoblidade. A 
marmorca e esbelta figura vã assim permanecer, 
indefinidamente immobil, Orou pelo grito e pelo. 
soluço, ha pouco, Ao presente, ora pela immo- 
bilidade e pelo. silencio, mais. perto ida Eterni- 
dade Dir-se-hia um d'estes pontifices de marmore 
de joelhos sobre seu proprio. tumulo, nas pregas rápidas do carrara diaphano. Nós levantamo-nos 
“ile fica Immobil. Os assistentes executam todos. 
às movimentos que indica a campainha de prata. 
de som ligeiro, verdadeira fligrana de sons cris- 
táilinos; ele côntinva immobil. Está, com effeio, 
morto para o mundo .. Para onde se dirige está 
alma, para onde sobe, para onde desce, meste 
momento inteiramente tolemne 2... À hostia er- 
esse, eradiante, Irá ele curvar-se ainda mais à 

Ko: fica Immobil. Descobrir-se-ha 
mimibo de Deus? Não; já passou a hora em que 
meio livre das adorações da alma, póde fazer um 
esto physico de adoração: fica immobil em (ace 

dk glória de seu Deus... Então, um sacerdote adianta-se, estende à mão por cima da cabeça do, 
Pontífice > e descobre-a 

'Ô Papa está immobil 
Está sô na presença de Deus a quem elle re- 

péte em silencio o grito universal do mundo, o 
Universal Miseres rende piedade, Senhor |=- Senhor, pie- 
«die para todos, sei disncedo de ração de 
Sorenças, de philosophias de religiões ! Piedade, apara quem Sofre! piedade, para à innocencia e 
“Biedade também para o crimes para o endure- 
“Bimento como pára o remorso | Piedade para útodos, justiça. e: piedade, 6 Deus que fóste um 
Taceusado. perante os juizes, um captivo diante 
“dos ladrôss, um lagellado, manchado pelo es- 
acarro dos immundos; 6 Deus, que fôste 6 soppi 

do de um suplício inflámante, justiça e pie- 
adade: para todos, ó Deus que quizeste ser sum 
“tomem, à fim de crear entre 05 homens à jus- 
axiça, e a piedade, à piedade e a justiça to” + 

  

    

  

  

     

    

  

  

  

     

  

     

  

  

  

Jean Aicard 

FOLHEANDO A HISTORIA. 

Lapso de densas trevas, de ignorancia crassa, 
“de medonhas caligens sociaes, — tal é a Edade- 
media, segundo um injusto exclusivismo de nter- 
rétação | periodo. notabilissimo da historia da Ramanidade, dez seculos de uma vitalidade vigo- 

rosa, duma transforimação, extremamente salutar 
al é a Edade-media, é luz d'um são Critério, 
Pum julgamento sensato e rect 

De facto, a epoca medieval a 
de talentos respeital 
Mogno, erudição vasta e profunda; S. Thomaz 
Aquino, o anjo das escolas, a aguia da ineologia 
S, Anselmo, o grande propugnador da alliança da 
razão com 4 fé; Roscelim, O illustre conego de 
Compitgne; Abéiliard, o sábio lente da Uaiversi 
dade de Paris, o sympáthico adorador de Heloi 
Pedro Lombardo, o mestre das sentenças; Av 
cenna e Averrhoes, illustres ornamentos das es- 
colas arabes de Cordova e Bagdad ; Roger Bacon, 
cujos trabalhos tanto enriqueceram a pliysica e a 
chimica; Pedro Hispano, eminente philosopho 
portuguêr, que mereceu as honras do pontificado; 
“Thomaz Kempis, a quem se attribue o celebre 
monumento de philosophia mystica a Imitação 
de Cliristo; Dante, Petrarcha e Bocencio, os tres 
robustissimos alicerces da literatura italiana. 

seculo xim que se inventou o telescópio, 
o precioso instrumento com que, mais tarde, se 
immortalisaram, em admiráveis indagações astro- 
nómicas, Galileo, Kepler, Arago é Secchi. 

A Edade-media presenciou os explendores da 
arte ogival, a sentimentalidade dos hymnos sa- 
prados, o brilhantismo de preciosas telás, o fausto 
& à grindeza da côrte dos califas, a organisação 
do poder feudal, o enthusiasmo das cruzadas, a 
eflorescencia das eyclos carolino é armorico, o 
raiar, emfim, da poesia popular. 

“Que mais Será preciso para considerar a Edade- 
media como periodo fecundo em grandes aconte- 
cimentos, transicção brilhante do mundo antigo 
pára 0 moderno? 

  

         

  

   

   
    

  

  

  

Como todos os tempos, a Edade-media tem à 
sua notá caracteristica, a sua feição especial, O. 
feudolsmo avolta como institição soelal privar 

tiva e dá origem és celebres perigrinações à terra 
santa com o fim de a liberiarem do poder dos. 
infeis, a essas cruadas em que todas às classes 
socines se congregam é confundem, representando. 
uma manifestação virilissima do sentimento chris. 
tão, que, no seu aspirar ao dominio universal, | 
cura impór-se, com a base da verdade e o escudo 
do poder, às turbas de Mahomet, congindo as á 
conversão, ou aniquilando-as pela força. 

O fanatismo musulmano, porêm, é irreducti- 
vel; a lucia trava se medonha, feroz, os esforços. 
dos emissarios da Cruz não vingam é os crentes 
do Alkorão continuam sectarios da mesma dou 
trina, membros da mesma unidade política e pos- 
suidgres dos mesmos logares, que, outrora, servi- 
ram de theatro á grand tragédia do Golgotha 

Os feitos dos cruzados, ainda que corondos do 
mais desconsolador insuccesso, são, maquelles. 
tempos de tendencia mystica e guerreira, exem 
plos de uma fé viva que éxalta, duma valentia 
militar que enthusiasma, e o heroe cavaleiro que, 
m'essas longiquas expedições, se assiganla, é um ser prinlegiado a quear sé conferem todas sd 
tincções, um verdadeiro semi-deus, que, em todos 
os corações, tem um altar, em todos ds olhares 
uma adoração. 

A cayallária, na Edade-media, não. 
ples instituição militar, reveste o “ 
ioso, constitue uma verdadeira confrari 
forma. respeitavel, que o grau de cavalleiro era 
uma graça especialissima, quasi sacramental 
À Iniciação, na ordem de cavallaria, começava 

na infancia; O aspirante ia formando «cu espirito, 
desde a edade de séte annos, n'um longo novi- 
giado em que adquiri; gradualmente, a compre- 
hensão dos seus deveres e exercitava, a rigôr, às 
tendencias ou disposições para a honrosa missão 
a que se propunha 

a qualidade de pagem ou donçel, entrava no 
serviço de um barão ou cavaleiro lustre, a quem 
deveria acompanhar e tomar, sempre, por modelo, 

As damas ensinavam lhe o catecismo e uma d'el- 
as constitula-se sua especial mentora, aproveitan- 
do se dessa qualidade para cultivar, à pouco é 
ouco, às faculdades afieetivas do futuro cayal- 
eiro, Gimentando-lhe, pelo sexo fragil, um misto. 
de amor e respeito que, mais tarde, O levaria a 
quebrar lanças pela causa feminina 

Ãos quátórie annos, era elevado a escudeiro é, 
então, cuidava das armas e cavallos do seu senhor 
é iniclava-se nas luetas, acompanhando-o n'esses 
perigosos lances, ministrando-Jhe todo o auxilio € 
dando, por seu âmo, a vida, se tanto fôsse preciso. 
Comportamento exemplar e cumprimento pleno 

de todas as suas atribuições, elevavam-no é ca- 
tegoria de Jomem d'armias, kté que, aos vinte 
anos, era armado cavaleiro, : 
— Chegava, portanto, ao limite do seu tirocinio, 

je finalmente, enfiar se na nobre epião Saque: 
les, que, em nome da fé, da justiça, do amor é da 
honra, percorriam o mundo, immortalisando-se 
em rasgos da mais generosa bravura e da mais 
capuivane gemer 

acto da investidura realisava-se com toda a. 
a solemnidade. Um conjuncto de ceremonias, exe- 
cutadas com O maximo respeito, dão bem a co- 
nhesér o altissimo conceito, em que era tido o 
cavalleiro medieval. 

O candidato a cavalleiro, depois de purificado 
por rigorosos jejuns e penitencias, feita a contis- 
São geral das suas faltas e recebido o sacramento 
eucharistico, acompanhado por seus padrinhos, 
dirigia-se para o templo em que devia ser armado, 
levando pendente, sobre o peito, a espada, recebia 
a benção do sacerdote e njoelhava aos pés do 
senhor que o devia armar cavalleiro. E 
Nessa humilde attitude, depois de pronunciar 

seus votos, entregavam-Jhe, successivamente, 38 
ésporas, a cota de malha, a Couraça, os braceletes, 
as manoplas e, por ultimo, cinglam-lhe a espada, 
Em seguida, recebia do ministrante tres toques 
de espada no hombro ou uma palmada na face 
com às palavras: Em nomo de Deus de S. Mi 
e de S. dongo, figo te cavaleiro Sê iedoso as 
ente e leal 
Com manifestos signaes di 

erguia-se o recem-agraciado, dirigia-se so altar, pos cm aut a 
de paz, lhe offereciam e, depois de render gra 
no Altissimo pela dignidade que recebera, felicir 
tado e cortejado pelos assistentes, encaminhava-se 
pará o exterior do templo, onde, tomando o elmo, 
Sescudo e à lança, montava o seu cavallo de ba- 
talha é executava umas sartes de equitação, bran- 

a anejava a espada, para, assi, dar “lia à lança e mancjava a espada, parã, Assim, 
a conhecer: sos numerosos espectadores o seu 
Barbo e perici 
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Estava consumada a grênde ceremonia da in- Vestidura, restava, comtudo, que actos condignos viessem glorificar o novel cavalleiro e conferir-lhe as esporas de ouro. 
À Sociedade dispensava-lhe todas as honras e concedia-lhe as melhores prerogativas, mas, em. 

troca, exigia-lhe virtudes austeras, herdismos até ão sacrificio. 
A sua espada sagrada, como o logar em que a 

recebera, deveria desembainhar-se, sempre, em, prol dos mais sagrados interésses, dos mais no- res direitos, 
Luctar pelo rhrono e pelo alta 

fraco contra o forte, o opprimido con! 
Sor; proteger a orfandade é a viuv 
pelas damas, justificando 
delicadeza, ta era 0 id 
valle 

E aí d'elle se prevaricasse, so desmerecesse os 
Pêrgaminhos da sua nobre profissão. O castigo 

  

  

  

      

    

  

defender o oopprese 
s no seu pundonor e do puro é genuino car 

  

   

      

'O DR. ANTONIO CANDIDO 

sangue dos contendores, ganhavam-se os applau* sos, firmavam-se os crednos, altançava-se O pre- mio de vencedor na mais ruidosa das acelamações, Conferiam-no as donas é donsellas, em honra das quaés se pelejava a ultima justay=—a lança das damias 
O heroe da festa era conduzido ao castello pe- Jas suas admiradoras que 0 distinguiam com todas as attenções ; olfereciam lhe, em ricas bacias de ouro ou praia, com toalhas de tiníssimo linho, agua para as abluções ; substitujamlhe as vestes de guerra por roupas de custoso tecido, e, em banquete opiparo, serviam-no das mais. bélias. jgsorias; er emiim, um idolo 0 fetiz cavaleiro que, em pugna renhida, lograva a victoria, Semelhantes nos jogos athleticos na Grecia e aoscombares dos gladiadores em Roma, às justas, ios da Edade-media eram, comtudo, não e s de força é de dextrezs, espectaculos viris é galantes, preenchendo. os ocios de uma. 

  
  

  

se atrevem a responder os parentes e admirado- 
rés dessas damas, que pesarosas, por não tereim. 
juem, por dever, as desagravassê, se dirigem do. 
luque de Lencastre, sogro do nosso D. João 1 

pedindo lhe vingança. Por conselho é influenci 
do nobre fidalgo, escrevem à doze bravos port 
guezes, fazendo-os conhecedores do vexame de 
que, tão grosseira e cobardemente, foram vici 
mas, + 

Appellam para o cavalheirismo de homens re- 
solutos e destemidos, em cujos corações se gra- 
vam as noções da honra é do brio. À offensa É 
grave, séria deve ser a reparação. O animo lusi- 
tano não sofire delongas é lá partem para Jogla- 
terra esses denodados campedes que, em luctas 
cruenta com outros tantos adversarios, auctores 
do: ultraje, illustram a sua patria, coroando-se 
com os louros da victoria. 

Entre elles salienta-se Alvaro Gonçalves Cou- 
tinho, o celebre Magriço, que, por ter chegado 

  

  

  

    

CONSELHEIRO LUIZ BIVAR GOMES DA COSTA 

OS NOVOS CONSELHEIROS DE ESTADO 

era tremendo ; julgado como o mais vil dos infa- mes, cabia-lhe a pena vitima e depois de exau- ctorado das insígnias que envilecêra, quebradas as armas, arrastado o dicudo pela lima, ouvindo os anathémas da Egreja é sofirendo as afrontar da populaça, executavam-no, em publico cadas falso, é davam-Jhe sepultura desprezivel. Assim terminava Os seus dino aquelle que, es- cravo do dever, teria o fim dos heroes e às ben- 
sãos dos vindouros. 
Em tempo de paz, os cavalleiros não se entres gavam nos enervânios prazeres da ociosidade, 

Exercitavam-se nas celebres justas e torneios, combates simulados, tão frequentes n'essus er! 
Eas de indole bátalhadora. 

Nesses espectaculosos certament, apresenta- 
vam-se os combitentes, a princôr, de ponto em 
branco. Seguídos dos seus escudeiros, entravam, 
triumphalmente, nã liça, sendo algumas vezes, 
por singular distineção, Conduzidos pelas damas 
à que se votavam, é, n'esse cáso, gracio-amente, enigiados em douradas cadeias, que as delicadas 
“mãos, femininas lhes tiravam ao começar a lucia 

O momento, então, era solemnes iam chocar-se 
às armaduras, Cruzar-se os ferros; ho prelio, ainda 
quê simulado, tinto, não poucas vezes, com o 

  

  

  

sociedade cavalheirosa, que, a todo o momento, 
sonhava em lances de bravura é assumptos de brio, mas tambem serias pleitos em que se diri- 
mem questões quê, embora pueris, tomavam fei 
São gráve, pela demasiada importancia que se Ahes artriblia, 

Haja em vistá a famosa façanha dos doze de Inglaterra, que constitue um dos mais interessan- tes episodios dos Lusiadas. 
  

  

Bag as dam pedi da coro Inglza obres contesta nen dia gor discorda em O o onto cu tt 
e ortêdos à quem ão pouco pesa, Star plane gre de saia nem ue provado que onras ams Em ae aa não a 

        

   

    

(Lys. Casio wi nsr ativo) 
E que go tune alguem com lança é espada, ue ra tn apro v ue les em campo ravo ou tacada e darão e Intl cu mt 

(Las, Canto    sr, 1x) 
O repto toca as raias da insolencia e a elle não. 

mais, tarde ao logar do combate, tanto entriste- 
ceu é sobresaltou à sua dama, 

  aquela, qua bra em scro dado ço que ão viva, cm tira Sette, or nto ter quem somendo Seja se cavalo esa emprera: 
lts. Capão wa, Es, 1, 

  

Nada perdeu, porêm, a boa causa com a de- 
mora do sympathico paladino, que, tm lances de- 
desusada valentia, tanto ennobreceu o seu escudo. 

Tout passe, tout casse, tout lasse, é aphorismo: 
de velha philosophia, a todos os mômentos, con- 
firmado pela experiencia. e 

Os tempos vôam na sua carreira vertiginosa e 
com elles Os costumes, as tendencias. 

A humanidade nem sempre é impulsionada 
pela mesma ordem de ideias, e o que, hoje, se 
acceita com enthusiasmo, amanhã, regeita-se com 
desprezo. 

À evolução é uma lei fatal a que é forçoso 
obedecer, & insensato aquelle que, a isso, se 
oppõe, que subvertido será pela onda do pro- 
gesso, 
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penta armadura, monta oane- 
  

  

NAS PORTAS DO SOL—S. M. À RAINHA VENDO AS INNUNDAÇE 

A Edade-Média day emim, desappasecer com as Sops ngtiçõos, a À Cavallado, à faigerada cavalaria, tendo briado os espírisos, fe sentir, como éra natu à sua oflvenoia na ittertura: E 5 Fomances “e possias daventoras cavallsro- Fe abundam faze ee de. cias Qavidos Jeitores 850 0 gencro,ãe prelrens 

  

     
  

    

Alea riiculica com imensa graça, os defeitos 
Al avalaca no. typo impagavei de . Quichote, 
SP vebre homem que é custa d ler livros de cu 

A he manh é a de reproduzir as proezas dos 
ardigês esvaliiros e, para esse fico, ate ferru- 

ínico rocioante, toma à rus- va Duleinea por ua dan à 
êscudeiro e lança seemaven- duras tão extravagantes en: 
contra-se em situações de tal modo rotescas que chega à provocar o so À chistosa critica agrada sobremaneira,” volgarisase rapidamente é, com o maior suecesso, conségue dar o gol- pe de mitericondia m'eaça in Erivaição secular e ná respa- cúiva Morescencia. Titeraria da qual, dão celebrados or namintês, de duas portugue- zas novelas, doadis de Go la Palmeitim de Inglaterri 

  

Damasceno Nunes. 

O PRASCO DE PRATA 

Kugêno Hertho 

  

  cominsado do numero antecedente 
tado sero sed 

sá da de morçer depos de 
Conta. não me deixar enforcor ? Conto. 

E Pois vamos a vêr! TVamosa vêr! 
O inglez por-se a rir, tor- nou a méitêr o pescoço ra 

corda e, um instante depois, o Corpo baloiçava. nos gres Mas já Octóvio apanhára a fnca que brilva no chão. 
Asirou-se d'um pulo à arvore, cortou o condão da campainha, e o enforéndo cohi sobre os calca» natos, roxo, furioso, meio afogado. “Toto, estarrou, largou o nó e caminhou para o Conde 5 Shi dise, cheio dia. O sr, é um patife! 

  eg 

ordena, 

membros eram Uma espe 

eine que, na ancia da ce- 

descredino € ho ridiculo. . 

Benio hesparhol. ge 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  
    A CHEIA NO TEJO ENTRE SANTAREM E ALMEIRIM.        



E O OCCIDENTE. 
  
  

— Ora ahi está! exclama Octavio. Um duelo! «Confesse que não pensára em tal! “Um insolente continuou O inglez, que mada 
sta | disse o Conde de Sonbran: Espero quê saberá tomar à responsabilidade d'essas duas. Brosserias | E bisbos me levem | É para jál vocierou o outro 

E pegando nuas pistolas que trouxera, esten- dei; Uma delas à Ostavo & armou a outra bem ! disse Octavio. Mas simplifique- sas. Cano encostado do peito, 

  

  

  

   mos sá Seja! 
— Assim, murmorou o Conde, cujo rosto sera 

nou, não ha meio de escapar. É agora, sr, esque- 
emos esta discussão, visto que vamos ioier. 

inglez, neste momento supremo, recuperou 
todo o sangue frio i 

— Tem razão, disse, À morte faz-nos como ir- mãos 
É estendeu a mão no Conde de Soubran, que Ilia apertou cordealmente. 

Vou. contar até tres, disse Octavio. Quando 
eu disser ares, atiramos ambos ao mesmo tempo. Lord Weymouth disse que sim com à cabeça e cala um apoiou o cano la pistoia sobre o co ração do adversario 

  

  

  

    
  

— Um disse Octavio, sorrindo. 
— Pois srs. | disse o inglez, o sr. parece-me uma 

excellente pessoa e sinto não o ter conhecido ha 
mais tempo, 

— Dois! disse o Conde, 
Os dois homens trocaram um olhar de sympa- 

tha. Uma multidão de recordações. um oceano 
le pensamentos rolaram como um relampago. 

nfaquelas duas almas promptas para abrir às 
— Tres! 

05 dois ao mesmo tempo pusaram pelos ga 

  

1v 
A morostro D'um nETRATO 

  

Os cões cahiram com um ruído sêceo, os fulmi 
nantes estoiraram, mas nenhuma detonação se qu- 

  “Que brincadeira de rão gosto é esta? pergun- toi Octávio elhando severamente para o adversa: nano ez parecia aflito. ou e a minha palavra que até ui eu quem hoje de manhã carregou estas pistolas... Alguem entraria mo meu quarto, quando eu estavaiiôr, provaveimente algum criado. 

  

  

METEOROLOGIA POPULAR 

PARNE Ir 
A meteorologia em Lisboa 

Dias em que o thermometro accusou temperaturas. 
superiores a 350º 
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“Octávio com muito mão humor deitou fóra a pistola 
Raras vezes uma experiencia abortada deixa de. curar a mania do suicídio. Além de ver-se n'uma posição ridícula, embora o Conde não quizesse confessal o,a vontade começava à enfraquecer-se- he; nas doa tentativas dê morte exgotára uma ffinde parte da energia só restava de pé o orgu- 
Depois incidentes exteriores e simplesmênte physicos infuenciavam-o, sem elle o saber. Era Noite, soprava um ventosinho. vivo e picante; di- fumos tudo, roi lhe o estomago uma fome lente... Ter corrido alegremente, de sorriso nos jabios, com a tenção feita de dar tubo da vida, é dias horas depois sentir-se uma pessoa, não só mente vivo, mas cheio de secreto apetitê da fie- tes de gamo e dum faisão com tuberas, que trê- menda queda 1 

+ Pode ser que o inglez pensasse de modo iden- tico, porque Estava com úma cara de palio. Houve um instante de silencio, durante 0 qual os dois olharam um para O outro meio furiosos, meio atrapalhados Emfim vence à situação comisa e Octavio deu uma gargalhada seguida pelo inglez com um riso menos franco, 

  

  

  

    e nte, disse o Conde, a Providencia por hoje opõe-se aos nossos projetos, Resigne- mo-nos & esperemos; mas emquanto espero, que diabo hei: de'eu fazer 2. o Pere = Tenho uma idéa, disse o inglez. É Vejamos 
= Continua decidido a matar-se ? Mais que nunca disse Octavio depois d'uma ligeira. hesitação. Tanto mais, continuou, que me vejo à isso obrigado. 

E eu. Mas umas horas a mais ou a menos pouso importam pára o caso dio pous 
O ingles calçava as luvas com o maior cuidado. Conde, disse elle cumprimentando Octa- vio, quer dar-me a honra de jantar comigo ? Ma- 

tamo nos é sobtemens: 
Octavio não poude deixar de olhar cheio de 

espánto para um homiem que, conhêcendo-o havia. 
apenas uma hora, 6 tratava como à um amigo de 
dez anos Verdade é que as circumstancias exce- 
peionaes em que se tinham encontrado os colio- 
cavam fóra de todos os preconceitos adoptados 
das conveniencias socines; depois o rosto de Lord. 
Weymonth, embora tristé e frio, respirava fran- 
queza e lealdade irresistíveis, Octavio respondeu apertando lhe à mão : = Acceito, Mylord, e com o maior gosto. Muito. 
preciosa me é esta occasião para cultivar o seu 
Conhecimento para que assim a deixe escapar. 

Dê braço dado sabiram da clareira os dois ho- 
méns, caminhando em silencio « ouvindo o mi 
murio de seus pensamentos. Octavio seismava na 

vagancia da aventura, que, aliás não deixava 
de agradar ao seu espirito todo impulso é sem: 
pre avido de impressões novas ; o inglez parecia abismado em dolorosas cogitações. 

Chegaram a Neuilly e pararam em frente d'uma casa pequena mas muito elegante, separada da 
rua por Uma grade doirada. E 

rd Weymouth puxou pela campainha e um criado de brê.veiu abrir, Atraversand 
Octávio reparou que muitas das jane! 
meiro andar estavam iluminadas é davam pass 
gem à uma voz magnifica de mulher, que cantava. fcompanhando-se ao piano. 

Ouvindo aquella voz, o inglez parou de repente 
e 0 seu rosto assumiu uma singular expressão de. 
ternura e de sofirimento. Depois passou a mão 

ela testa, suspirou, e, com um gesto convidou o 
jospede a seguil-o: Subiram uns degrãos e Lord Weymouth, depois deter feito atravessar ao Conde. 

uns quartos do. rez-do-chão, introduziu-o n'umã seleta onde chammejiva um lume alegre. Em 
juanto o criado, que Os precedera alumi 

âecendia os candelabros, o amo disse-lhe 
fot Enc est manh no me escritorio? 
ão mexeu nas minhas pistolas 2 

Não, mylord, K 
= É exquísito, disse o inglez. 

dois talheres, John. Jantamos aqui 
O criado inclinou-se: 
— Sua Senhoria disse que a prevenisse astim. 

que mylord tivesse chegado, 
Lord Weymouth empallideceu visivelmente, 
= Diga q milady, disse com esforço, que não. 

terei o gosto dea vêr esta noite e que me descul- 
pe, Tenho uns negocios à tratar. O criado retirou-se 

— Queira peroar-me, caro hospede, disse o 
ingler, se o deixo por um instante Tenho umas 
ordens a dar. 

  

  

    

  

    

       
  

       

  

  

  

   
  

   

    

    

     
   sativo. Ponha   

  

 



O OCCIDENTE 
  
    

Oktavio quiz responder, mas observou no rosto. 
do novo, ago ata taº palidez al anciedade, 
qu 38 poude Sneimu.so em silendio: Lord Wey- 
Bout Sabu quast a cambalear, e dis Uma chaga mysteriosa, dise comigo o 
(onde deguindo: à somo olinr Estou se para Elma dum sofá e estendeu os 
pés para o fogo scintillante, deixando vaguear os 
Blob elo al delicia, de decoração di mais 
no goto: ppúinhamos, dica, que eu era homem de 

letras, é quo, Bracis a Devi, não sou, é que tinha de iseraver Brut Tobetin 0 meu dia dMojes O 
leitor atirava com a minha prosa pela janelia fo- sê clamando visto não apontou À rerlade 

'que eu mavego a mator inverosimilhança. Galestou, do caminho do fogão, em cosa dum amigos.” que ainda. esta maul! não conhecia, 
quando; úsvia estara haloiçar-me na porta fuma 
corda em qualquer arterê da Bosque de Bolo 

De repente Octavio deu um pulo, levantou-se como movido por uma pulga « correu para um 
quadro com que seus olhos haviam dado. Ef 0 reto duma graciosa mulher, de vinte & dois ou vinte tres aunos, nem positivamente 
Bella, nem precisamente bonito, na decepção vu 
gar os duos palavras; ato, Cibeta, toda a sua Pessoatinha o déloduna exttema elegância, d- “ea nobroza de ração, que a tornariam disineb & des cem mulheres de talvez mio petição. Pés, 
baço mãos, eram admiravelmente modelados ; a physlonomia fina e regular respirava um misto 
dé bondade sonhadora é de tranquila inteligen- cias gra sómente pelo, arço firme e puramente desenhado dos sobr folhos negros que podia adivi nhársse que ama vontade ienivel morava na 
quelie cominho: “Combo quedou se jmmovel é mudo de sur- preta Resonheci. aquele rosto, doer, à Bras crónicas dolradhs, os grandes olhos azies, 
Sicuros avêliudados, Pulido, Com o, coração à Bater, envolveu” 9 quadro” nfom olhar de a 
dez e di supplica Bupeca he que ama palavra, 
im esto ederiam desvanecer a querida visão 
Die Novi eu? perguntava ele talvez pela cemtesima vez, E. memorias se ergulam, choca- Vam-se oo “um turbilhão de folhas sêtcas que o vento Jevama 
Apertou com ambas as mãos a testa a escal- 

dar-lhe, e, encostado à perede, d'olhos ardentes, fios na desconhecida, eli m'bm profundo seis: mar, cheio de amor é de angus 
Então, pouco, a pouco, contemplando aquelle sorriso angelica, a Hroneê Tmpida, o olhar Jo 

Roso, pareceu-lhe que a nevoa da memoria iria coração ez um derradeiro, supremo esforço, e lem- EE jeito, supremo esforça 
Pôra duis angos qnto, O Conde de Soubran, em toda a effervescencia 

das paixões, habituado a satisfazer todos os caprichos, por mais desenfreados” que fossem, pende com Um ate essa epa muto 
o so so belleza mediocre e de talento muito. a estavel; mas umas aventuras galantes que todo Paris conhecia tias posto em moda 

Quiz Octávio honral-a Gom ua fantasia passa: 
Beira. Fosse calculo, fosse qualquer outro o moti- Voy a mulher resisiáhes 

Possuil di coisa tão cheia de obstaculos 
que-u vaidade de Octavio sentiu-se ferida. À actriz éra miesse tempo arame dum homem riquíssimo. tão ciumento que chegava ser ridiculo. O Conde achou que sera divertdssimo rapral-a &, somo nie projesiar é executar eram úma é ese cols? uma bela manha patio para a lia con a aci Que Icasa comu, meio riscado, io cafurecida, um pouco por quere, um pou: 
co á força. orar a e Umas duas horas depois da partida, o Otheilo seguiadhe na pista, Aganhon 6 lindo. par o pé de Fontaine, provocou o Octavio, deuhe uma bella cspadérida, € deixando-o por morto, Goncontinuoa a viagem rt compania da senhora. 
(O Conde viu de diant Um qo estrado mma ama de hospedaria, ente à vida e a morte emum delirio horroroso: 

Uma noite acordou com maior socego e poude reconhecer. o logar em que se achava: À Iaopari ma dava uma los indecisa duas brasas na lareira AGAbAVaI de ConariPe À criada que O tritava eisonava briliantemente fuma poltona 
De repente —seria visão da febre ou realida. de 2 -a” porta abri se! silenciosamente, e uma polher, uma sombra, aproximou-se do leito, de- Bruçontse sobre o Conde e comtemplog-o tom expansão de ternissima piedade uma mão prai 

€a, suave e fresca, arranjou-lhe a almofada sob 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

   

  

  

   

  

  

  

  

    
  

a cabeça a escaldar e levou lhe um copo á bocea 
seguiosa 

etavio quiz falar. A desconhecida levou um 
dedo acs labios. O Conde calov-se e tornou a ador- 

No dia seguinte fez perguntas com tamanho 
ardor, que todos cuidaraon tão incoerentes pare- 
Geram, que seria resto de delirio. De mais, ninguem 
percebeu o que elle queria dizer e pensaram que 
mais valia não lhe responder. 

mquanto a vida lhe correu perigo, todas às 
noites viu abrir-se à porta misteriosamente e um 
vulto celeste andou em volta d'ele, attento a seus. 
ménores, péstos, correndo a cada suspiro que a 
dôr lhe fizesse soltar. 
Emi, foi à mocidade quem triumphou ou foi 

à convicbão de Octavio que uma alma cheia de 
dedicação lhe disputava à sua é morte ? Um dia 
chegeu em que o medico declarou responder pela 
vida do Cónde. Desde esse dia foi em vão que Octavio cada 

e se poz d espera; a desconhecida nunca 
mais voltou, 

Uma. anhiã, sentindo-se melhor e já convales- 
cente, mandou em purrar à cama para junto da ja- 
nella para gosar dos raios tepidos do sol. 

'Notou nô pateo da hospedaria que estavam pon- 
do úma carrvagem de posta. Depois appareceu 
um criado com ôma infinidade de caixas de pape 
lão e de embrulhos que arrumou dentro da car- 
ruagem. 

'O Conde senti 
he o coração. 
Aparece, por fim, muito devagarinho, uma 

mulher elegante é de vo. 
Octavio estremeceu. 
Antes de subir para a carruagem, a mulher 

afésto o réo creu os alhos pára à janela do 
quarto, do doente. Pairava-lhe nos labios um sor- 
piso triste; era no mesmo tempo um adeus é uma 
confissão E 

O. Conde deu um grito. Reconhectra o anjo 
consolador das suas noites tormentosas. 

À carrúsgem partiu a galope. 
Octávio deixou-se cabir sem forças. Pareceu- 

lhe que aquelia mulher lhe levava comsigo todo o 
seu futuro, 

   
  

  

    

  

  Sem saber porquê, apertar-se- 

  

  

      Dias depois, o 
Paris, um pouco curado, um pouco melancolico, 
um pouco apaixonado. Informações que lhe fo- 
ram dadas pelo pessoal da hospedaria pouco o 
haviam. adeantado. A desconhecida chegára, a 
Fontaineblau quinze dias depois delle é lá sé de- 
mlorára. não vêndo ninguem nem sabindo nunca 
Ô nome que déra devia de ser um nome suppos- 
to. Dionde viera ? Para onde partira ? Ninguem o 
sob | z 

Ktavio. por algum tempo ainda a procurou, 
rodo em Vão Ja dissemos como m'uma revonda de 
prazeres a eiquecêra por fim, tanto como ao 
dluello, do ferimento é 4 actriz, causa primaria do 
pequenino romance. 

Nas agora, perante aquella radiante imagem 
que lhe Sorria dientre à moldura d'iro, como 
abanges a desconhecida em seu quarto de enfer- 
mo, lembranças adormecidas acordaram com à 
vilenia uia pasão. E 
— Quem é? que faz ella aqui perguntou elle, angustiadissimo. Será irmã, filha Ou sobrinha de 

Lord Weymouth? 
Passença a passos largos, preso de mil apita- 

ções, de mil projectos contrúdictorios, parando a 
cndo” minuto, d'olhar chammjante, coração op- 
presso, considerando a mysteriosa tel 

Pousou-lhe no hombro uma mão, que. 0 fez es- 
tremecer, — Conde, que faz ahi? perguntou-lhe lord Wey- 
mouth que havia pouco entrára, 

Oetavio procurou recuperar o sangue frio. 
— Admirava... este quadro, disse 
Não é verdade, disse o inglez, que é um rosto 

cheio de doçura é de encanto ? Não é verdade. 
que uns olhos assim foram criados para scintilar 
na felicidade é não. para se apagarem em lagri- 
mas? 

— Deserto, respondeu Octavio, olhando para 
Lord Weymouth, cuja voz tinha” um tom som- 
brio, cujo sorriso era cheio de amargura. Este re- 
trato é decerto d'alguma parenta sua. 

O inglez pussou a mão pelos olhos. 
É de minha mulher, disse com esforço. 
= De sua mulher! pensou o Conde. 
E fez-se muito pallido. 

  

  

  

    

  

(Continia). 

METEOROLOGIA 
Março de 1002 

Observações diarias 
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CHRONICA METEOROLOGICA 
A temperatura que começou elevando-se nos. 

ultimos dois dias da primeira dezena de março, 
continuou subindo rapidamente, durante o pe- 
riodo de 11 a 20, 

Em 15,45 múximas em Portugal, foram: de 
21º8, em! Rega, 1º em Logos, e 20º em Vendas. 
Novas e Evora. Em 16, registou. se 23ºem Campo 
Maior, 22º em Vendas Novas e Lagos 
Evora € Beja, 21º,7 em Goimbra, 20º8 em Lisboa. 
é 20º em Faro, Em 17, notavam as seguintes mi 
áimas; 24º no Porto é Campo Maior, 23º eim Ven- 
das Novas e Evora, 2494 em Colinbra, 22º em 
Beja, 2108 em Lisboa é Rego. Em 18, às max 
más foram de: 23º êm Campo Maior é Lagos, 
24%5 Gm Regos, 24º em Vendas Novas, a1º em 
Evora é Beja 6 20" em Lisboa. 

Grande abaixamento de temperatura é chuvas 
de trovoada em 19 é 20. 
eus oeiras rrenan na moicano 

NECROLOGIA 

  

  

  

   
  

    
  

  

  

  

O ALMIRANTE CUSTÓDIO JOSÉ DE MELLO, 
Um telegramma do Rio de Janeiro, transmiti 

a noticia dá morte do almirante Custodio José de 
Mello, no dia 15 do corrente. 

Custodio de Mello ara uíma das figuras mais 
salientes da Republica Brazileira, que maior cele- 
bridade alcançou, muito, especialmente pela re 
volta de 6 de setembro de 1893, de que foi o i 
ciador, revoltando-se contra 6 governo do presi- 
dente Floriano. Peixoto. 

São delle as seguintes palavras, no manifesto 
quê dirigiu ao pair, por essa occastão; 

«Oficial da marinha brazileira, é cidadão de 
uma patria livre, ain vGu achar-me no 
campo de aeção revolucionária para dar combate. 
ãos demolidores da Constituição e restaurar o rê- 
gimen di lei, da ordem e da par. 
Nenhuma Suggestão de poder, nenhuma aspira 

ção de exercer mandatos por esforço violento da 
propria. individualidade, me levam à revolução.» 

  

  

   
  

  

      
   

  

  

Essa revolução duroi ins seis mezes e Custo- 
dio de Mello, com uma boa parte dos seus com- panheiros, não menos de” seiscentos, teve de se Telugiar nos navios de guerra portugubzes que es- tavam no porto do fio de Janeiro, s0b o com: 
mando do capitão de mare guerra sr, Augisto de Castilho, que lhes deu guavida e livrou di morte certa quê deperava os revoltosos, muito espesia- 
mente os chefes, de que o principal era Custodio 
José de Melo E 

Mas tudo acaba com a morte Floriano Palxoto 
morreu dois annos depois Waquelis acontêcimen- 
tos é Custodio José de Mel acabou agora Seus 
dias, mortendo com pouco mais de sessenta àn- 

Ô valente oficial da armada branleira éra de 
origem portugueza, Exerceu. varias comissões. 
Siplomaticas do governo. brasileiro na Europa, 
Fói deputado peli Bahia, no primeiro governo 
da” república, e» ministro da. marinha e do exte: 
rior “do peinteiro ministerio do governo do pre: 
Sidente Hloriano Peixoto, têndo sido um das que 
“naio Concomrau pára: 9 deposição do marechal 
Deodoro da Fonseca, primeito presidents Sê tis 
pública bragileira. 
[en anne resonerses peer aaa À 
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PUBLICAÇÕES 
Bibliotheca Amena— N.4 9 Pre- 

cadora Inmaculada, por Lann & Gal- 
Uia Tradueção de Anital Pagos ma 
Edior » Centro de Publicações de Ar: 
nado Soares = P, de D. Pedro, 197 Porto, 100, 

Como ae tube o ar. Armaldo José 
Soares. iniciou. ha tempo a publ 
qão de uma serie de romances a que Je o titulo geral de Liblio'rea de= 
na, tendo já nós noticiado com o me- 
resido louvor à sua incintiva e napo 
parecimento doa volumes dar d'Ou- lona, por André Thenriet o Jul, de 
Fernando. Lafargne, imquestionavel- is lindos romances, quo pelo. 

rinseco e primor da tra- 
garam justo apreço, 

hoje ensejo de noticiar a 
do terceiro romance da 

colleeção, intitulado Pee- 
Gadora Inmaculada, original dos no- 

excriptores francezes Lano & 
Verão como o amores 

“em boa linguagem pelo distineto jo 
malista portuense sr, Anmibal Pasgos 

Com o seu titulo aparentemente 
paradoxal, e que no romance se ex- 
pli-a commovedoramente, o presento 
Volume revela da parte do ilustrado 
editor o mesmo eniterio que pre escolha, dos. outros, tendo um e rodo interasshnte, uma firma agenda: 
vel e offerocendo uma lição de moral, 
“ue, falando no espirito é ao coração, 
ão fere susceptibilidades 

Um volume da nova bibliotheca, com mais de trezentas paginas, im! 
preso em letra grande e nitidamente, Gusta apenas 200 

     

    

    

  

          

  

  

     

    

        
  

  

  

  

Atravez a cidado do Evora ou apon- 
tamentos sobre a cidade de Evora é 

a monumentos —por Caefario da Camara Manoel 
= Minerva Commercial — 

Neste seu trabalho eumpilou O 

    

Pelas suas mi     

  

   
  ietor com pr- 

tioular cuidado um grande numero de interes: 
tes motas historiens dcerca da cidado de E 
corroborndas com muitas citações eruditas. 

Pelos suas tradieçõos e pelos seus monumentos 
a cidade de Evora despertou sempre o apreço dos 
historiadores, dos areheologos e dos estu 

     
      

  

  

LM JLLUSTRADO [A CAMPANHA DARIA — 
| CONTADA POR UAI SARGENTO: 

CISNE 3» edição, ilustrada com 40 gra- 
Para 4902 yuras, retratos dos heroes, vistas e 

Está publicado este primo- | combates vol hrochado, Jo réis 
roso annuario profusamente encadernado em percaline, 500 réis 
lustrado e com uma linda capa | 
acôres, representandoumatoi. | O CYCLISMO 
rada á antiga portugueza. E 1 sta Preço 200 réis brochado, car: |. Mántal à liygieno do eyes tonado 300 réis, pelo correio | | Indispensavel aos esclists, pelo 
accresce 20 réis de porte. | Dr: stt=1 vol ilustrado com gra- 

Pedidos à varas, 140 rés 

EMPREZA DO OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo LISBOA 

O Descobrimento do Brazil — Narrativa de um marinheiro. 

Illustrado com grande profusão de gravuras e um mappa da 
viagem do descobrimento. 1 vol. com uma linda capa em chro- 
mo. Brochado 300 réis, cartonado 400 réis. 

  

    

   

Emprera d'0 OCIDENTE 

  

  

  

Novas do outro mundo 

  

Carta de João de Deus aos estudantes, por D. João da Ca- 
mara, Illustrada com o retrato de João de Deus em 1855. 

Preço 100 réis, franco de porte, 

A? venda na EMPREZA DO OCIDENTE, Largo do Poço Novo, LISBOA 

  

  

ALMIRANTE CUSTODIO JOSÉ DE MELLO 
a FALLECIDO EM 15 DO CORRENTE 

cloeas refere 
bello serviço o presente livrinho, 

osamento ilustrado com as 
obras d'aste que opulentam 

Atraves da cidade de Evora é, pois, um indico é 
um resumo, Iucidamente elaborado, prestando tinto 
ao erudito como o farnsteiro um seguro guia e va- 
lioso auxilio no estudo da 

  

  

«..:nobre cidade; certo assento, 
Do rebelde Sertório antigamente. 

  

Commemoração do XKV ano 
do « OCOIDENTE» 

Agradecimento 

Tem sido tão penhoran- 
tes as palavras com que a 
imprensa periodica do paiz 
e do estrangeiro acolheu o 
numero commemorativo do: 
XXY amo do Ocowexts que 
muito  desejariamos  trans- 
crevel-as nesta revista co- 
mo prova de alto apreço. 
Teriam, porém que oecupar 
muitas paginas de que o ta- 
manho desta revista não 
permitte dispor, sem pre- 
Juizo dos assumptos a que 
tem por devor dediemr-se. 

Na impossibilidade, pois, 
de transcrever aqui as be- 
nevolas. aprecinções e lou- 
vores com que tão gentil- 
mente nos brindaram, e que 
para nós são grata compen- 
sução de tantos annos de tra- 
balho, occorre-nos o dever 
de a todos os nossos esti- 
maveis collegas agradecer 

mos as constantes provas de estima e 
boa camaradagem: que sempre tem. 
dispensado no Occinente e muito em. 
especial por oceasião do seu XXV an- 
niversario. 

   

    

   

  

as à obras de maior   

  

A Empreza. 

8 DIGGIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
Francez, allemão, inglez, hespanhol, italiano é portuguez 

EM UM SÓ VOLUM 

  

    
Esto utiliscimo livro divido-so om tros partes: 14 Trata dus diversas pro- 

muneiações figuradas, — 22 É propriamento o texto do Diccionario, tendo por 
daso a é o indice geral alphabetico de todas as palavras. 

uas seguidas da rospeetiva tradueção sempre cm frances, que é a 
base do Diccionario, permittindo assim a consulta rapida do termo do quo so 
quizer saber à traduoção. 

É esta 3» parte a chavi 
não conhecer todas as linguas 

  

    

  do Diccionario e a mais importante para quem 

  

Cabe a Prtgal a bonra de er apresentado rapa cla uma obra de lã grande valor 

Premiado na 

Exposição Universal de Paris 

de 4900    
PREÇO DA OBRA 

PARA PORTUGAL, COLONIAS E: HESPANHA 
Volume brochado, 54000, encadernado, 58500 

EXTRANGEIRO 
Volume brochado, 58500, encadernado, 68000 

EMPREZA D«O CCCIDENIZ» 
Largo do Poço Novo LISBOA


